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I. A crítica antropológica já nos acostumou a perceber a recorrên-
cia de certos quadros básicos de pensamento atravessando as linhas de-

úarcatórias de posições usualmente estabelecidas. É o que ocorre com o

evolucionisoo e o etnocentrismo. Neste texto pretendo explicitar alguns

quadros de pensamento que por vezes identificados con posições particu-
lares, são na verdade constitutivos da pr6pria formação e definigão das

ciências sociais. E que por isso, embora exorcizados, tendem a reapare-
cer, mesmo sob forma fantasmãtica, estabêlecendo relações entre postu-

ras quê o olhar viciado já acostumou a opor. É o caso - pâra utilizar
expressão definidora precisamente de posição particular - do chamado

funcionalism.
Atendo-nos ínicialmente ã aetinição restrita de {u'ncionalismo, a

hist6ria do estudo da bruxaria ilustra muito bem . 
"r'rà 

pr"r".rça. Partin
do com Evans-Pritchard nos anos 30 de uma perspectiva que transcendia o

funcionalismo,'nesse autor dada a .qualidade excepcional de sua etnogra-
fia e influências outras onde se destacava L6vy-Bruh1, acaba por redu-

,it-"" a seus termos de uma maneira que provocará o protesto do pr6prio
Evans-Pritchard:

"O chanado mãtodo funcionalista era muito vago e escorregadio

para persistir, e tambãm por deoais tingido pelo pragmatismo e pe

la teleologia. Dependia excessivamente de uma analogia biológica

*Diversas pessoas fizeram sugestões e/ou leram e comentaram este texto
de maneira conpeEente e amiga e a todos sou devedor. Mesmo nos casoi
em que suas observações não puderam ser aproveitadas agora, não ioram
esquecidas. Àgradeço particularmente â Bernardo Sorj , Luíz Fernando
Dias Duarte, Maria Ignez S. Pauli11o, Ricardo Augusto Benzaquen de A-
raújo e Tania Salen.
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um Eanlo frágil; e pouco foi feito em matéria de pesquisa compara-

tiva para apoiar conclusões reEiradas de estudos especÍficos - na

verdade, os estudos comparaEivos estavâm se tornando quase obso-

1etos". (1975, p. 114).

Mary Douglas mostra muito bem - e de maneira insólita no mundo c.la

antropologia - a relação entre o paradigma científico do funcionalismo
e o paradigma social do liberaiismo:

"A responsabilidade em proteger e em pregar a tolerância en-

contrava ampla ressonância. Mostrar que as crenças em bruxaria de-

sempenhavam um papel construtivo em um sisEema social em funciona-
menEo tem sido uma maneira de levar adiante essa responsabilida-
de." (1970, p. xxiii).

. 0 toque antropológico populista consistiu adicionalmente, em coÍrfe

rir ao conflito uma bênignidade especial na sociedade primitiva em con-

traste com a nossa (i!!g,-). Àos poucos, no entanto, essa visão do con -
flito tendeu a estender-se, aceito como parte normal de qualquer siste-
ma social. E quanto a esse ú1timo ponto, talvez seja relevaate a produ-

ção não antropológica em ciências sociais, onde Marwick (1975,pp.379l81)

lembra com razão a leitura que Lêrrris Coser fez de Simmel nos anos 50

(19s6).

Mesmo quando se inEroduz a "funcionalidade do conflitott, no entaÍr-

Eo, o oposto à visão "homeostáEica", ampliada, acaba sendo, na medida

que a questão da função permanece no centro do debate, uma visão catas-
Ero f is Ea em que a bruxaria - pelo menos quando parece fugir ao contro-
le - ã sinal de desordem e colapso moral (Douglas, 1970, p.xx). E isso
não fica longe daquilo que os funcionalis!as da sociologia explicitararn
como sendo ... disfuncional.

Mary Douglas faz a crítica disso tudo. Mas a proposta alternativa
que apresenta, no sentido de a bruxaria ser vista como instrumento apli
cado onde as relações são ambíguas ou mal definidas, embora possa trans
cender o funcionalismo num sent.ido estriEo, maÍrtãm-se no entanto no rnes

mo quadro de referência mais amplo do qual faz parte. E talvez seja por

isso que T. O. Beidelman, nos comentãrios finais ao livro de que o tex-
co de M. Douglas serve de introdução, sem dar inteiramentê o norne aos

bois mostra como bruxaria e feitiçaria parecem rótulos para fenômênos

sociais que diferem radicalmente de sociedade para sociedade, ê como a

"preocupação taxonômica pode por vezes distrair-nos do reconhecimeoto

AS BRUXAS SOLTAS E O TANTASMA
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de ambiguida<Ies iq91e4qes (ônfase OV) ãs crenças e atos sociais" (1970,

p. 3s r)

"As dicotomias analÍticas são úteis mas, quando excessivamente

acentuadas, podem conduzir à insensibilidade em outros níveis de

pesquisa e anáIise, tanto acima quanto abaixo de um atual foco de

interesse. RecentemeÍrte, diversos antropólogos sociais têm apontado

as limitações de separar analiticamente noções de pureza das de po

luição, noções do sagradodasdoprofano, embora tais distinções'analÍ
cas fossem por muito tempo o instrumenEo prefer ido dos mais estima-

dos antrop6lrgos (ênfase OV). Nossas noções analÍticas no que díz
respeito a bruxos, feiticeiros. e ouEros seres malãvo1os tamb6m exi-
gêm uma reavaliação que leve bem mais em consideração as ambiguida-

des morais (ou um continuum moral ). As complexas ambiguidades que

por vezes tornan difÍci1 distinguir a autoridade efetiva do poder

abusivo ..." (1970, p.355).

IÍrteressaÍrte coÍrtrastar essa colocação com o que diz Mary Douglas

ao explicítar sua pr6pria posição, embora considerada, ainda" provis6ria,
pois que ajuda a clarear os limites do seu revisionismo:

ttAlgumas culturas são propensas a crenças em bruxaria, outras

não. Estamos quase em condições de afirmat quais são as estruturas
sociais predispostas. onde a interação social á intensa e mal defi-
nida, aÍ podemos esperar encontrar crenças em pruxaria ..." (1970,

p. xxxv).

Vale a pena, tarnbãm como contrasEe, lembrar agora Lávy-Bruhl, refe-
rêqcia básica em Evans-Pritchard para além das divergências que se prefe

ri.u acenEuar, mesmo que em sua elaboração final, a qual não inspirou di-
retaoente os Azande mas que como assinala Cardoso de Oliveira está liga-
da a uma linha de continuidade em sua obra que não deve ser subestimada

(1982, p. 10):

"... o ponto decisivo 6 o seguinte: para n6s, os fenômenos na-

turais são regidos por leis praticamente necessárias, ou seja, que

em nossa experiência corrente não se desmenEem nunca; e de maneira

semelhante, as formas especÍficas dos seres da natureza (minerais,

vegetais, animais) são tamb6m fixos, na prática, na nossa experiân-
cia atual, qualquer que tenha sido sua evolução no passado, ou qual

quer quê deva vir a ser no futuro. Essa necessidade, essa fixidez
são inscritas, incorporadas nos nossos conceitos, que, se se poder

1,2 Íügy isô+ 
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dizer isso, encarnam-Íi.as. O que nos permite operar logicamenEe so-
bre os conceit.os e considerar o resultado dessas operações como vá

lido para os seres e os objetos da natureza - donde a possibilida-
de das ciências ê o sucesso de suas aplicações. Mas nem essa neces

sidade das 1eis, nem êssa fixidez das formas não são assim insepa-
ráveis dos conceitos dos seres e dos objetos no pspÍrito dos primi-
tivos. Sem dúvida eles formam tamb6m conceitos, e os incorporamtam

bém a suas lÍnguas. Mas ao mesmo tempo, em virtude de sua orienta-
ção nental tradicional e de sua confiança na experiância mística,
adnitêm não haver nada de fisicamente impossível, isto é, gue as

potências sobrenaturaís podem a todo o momento interferir no curso

ordinário das coisas, interrompâ-lo ou modificã-lo. Os conceiEoses

tão presenEes, mas não implicarn mais a necessidade de ordem da na-

tureza e a fixidez das formas. Os primitivos não podenr pois fazer
deles o mesmo uso que n6s; ã mesm,r impossÍvel para eles represen -
tar-sê êsse trso ..." (1949, pp. :26/27).

E na nota de 13 de fevereiro de 1939 quê encerra os Carnets:

"... Írossa terminologia filosóÍica e psicol6gica é cruelmente

inadequada e arrisca-se coÍrtinuamenEe a falsifj.car a descrição.tt
(L949, p.252)

II. A citação de Lávy-Bruhl serve para darmos um primeiro passo

aIám da'referência a bruxaria e fuocionalismo, incluindo-os num quadro

mais amplo, já que a posição colocada não s6 se distancia do funciona -
lismo no sentido estriEo, mas de outras posições, ou mesmo de uma epís-
Eeme baseada em universais do espÍrito e/ou do funcionamento das socie-
dades que supõe organicidade, sistematicidade, ordem e classificação e

posições unÍvocas como imperativos sem qualificação. rsso, atiás, já 'e

uma leitura perfeitaruente razoãvel dos Azande, incrivetmente pouco ex -
plorada pelos se.rs supostos continuadores a ponto de ser tenfador ima -
ginar estarmos próximos, no âmbito das chamadas ciâncias sociais, dos

efeiros da aplicação a uma obra indívidual, mesmo consagrada, dos pon-

tos cegos cs um paradigma de ciência nornal e que nos acostumou Thomas

Kuhn (1970).

Nos Azande não estamos diante da apresentação de um sistema plena-

mente integrado. As definições de situação oão se somam. A noção de

causalidade ã múttipta e sequencial. Não pretendem (os Azande) possuir
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um conhecimento sistêmico do seu universo, as id6ias estão 'rapr

das na ação". As formulações explícitas são vagas e não doutrinárias..'
Assim como a bruxaria oão ã extraordinária, o mesmo se dá, por exemplo,

com a mentira, a desconfiança e a dissimulação. O inconsciente e a não-

razão estão presentes e tâm efeitos práticos. No que diz respeito aos

"conceitostt, como diria Lãvy*Bruhl, uma pessoa que tenha embruxado al-
guém não ã vista mais tarde por ela como um bruxo, mas apenas no momen-

to do malafortúnio e em relação a essas condições especiais. Não exis-
tem atitudes fixas em relação aos bruxos. o bem e o ma1 são relativos e

os melhores curandeiros são também bruxos. Crença e trapaça, fá e ceti-
cisno não se excluem. A atenção seletiva e a falta de apreciação de con

junto excluem a preocupação em evitar a contradição.
À relação desse úttino poÍrto com o pensurmento de Lãvy-Bruhl será

reafirmada mais tarde, quaodo Evans-Pritchard defenderá que o "prã-16-
gicott de Lévy-Bruhl nada mais representava do que exatamente essa des -
preocupação coro a coÍrEradição (1975, p. 82). E conforme admitia referin
do-se, ainda, a Lévy-Bruhl, vinte e cinco anos depois de publicado os

Azande e mais de trinta depois do seu trabalho de campo, uma limitação
da perspectiva estava em exagerar o contraste entre o primitivo e civi-
lizado. Mas embora a crítica liberal Êenha em. consequância levado a ver

os primitivos como "gente como a geotet', o que Evans-Pritchard sugeria,

mesmo enEão, ã que tambám se examinasse simultaneamente a possibilidade
oposta do ttn6s como elestt, por assim dizer (e, aÍ, introduziâ PareEo pa

ra marcar o ttirracionalt' entre n6s), as diferenças internas e t'o como e

o onde" (a genealogia, talvez) das diferenças entre as sociedades (1975).

, E, afinal:

, "Não é tanto uma questão de roentalidade primitiva versus civi
lizada quanto a relação entre dois tipos de pensamêÍrto em qualquer

sociedade, seja prímitiva ou civilizada, um problema de nÍveis de

pensamento e experi.ância." (1975, p. 91).

Forrnulação que ao mesno tenpo que universaliza, abre espaço para

considerar não s6 mais de um tipo de pensamento, como tanb6m a especifi
cidade da relação entre eles em cada sociedade.

III. Voltando ao funcionalismo, o que se deseja acentuar é que as

quesÊões envolvidas em sua discussão reaparecem de foroa taLvez mais

profunda guando nenos explÍcitas, e tão mais difÍceis de detectar quan-

I
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to mais se representÉrm como seus opositores. Um exercício importante
nesse sentido seria discutir o materialisno hist6rico, onde, por exem -
p1o, a pr6pria ênfase nás descontinuidades oculta o que existe de sistâ
mico em uma continuidade implÍcita, por vezes representada na forma de

uma utopia que realiza virÉualidades presentês. E a "contradição", nes-

se caso, reduz-se a instrumento da funcionalidade do conflito. Ou, en -
cão, á catastrófica, o que rêpresenta a outra face da moeda: o catastro
fismo ã aqui, tal como no terreno da bruxaria, irmão gêureo do f,rnciona]
l isrno .

Utitizando um caso que enquanto objeto aproxima-se da tradição da

antropologia: ou o campesinato cottD um todo ã funclonal para a relirodu-

ção da sociedade ou sua permanência nega-a; ou então, ou as chamadas

"diferenciações internas" do campesinato são funcionais do ponto de vis
ta de sua própria reprodução (e aÍ a questão da funcionalidade á deslo-
cada da sociedade para o grupo ou classe) ou ele tende ã "decomposição".

Nessa linha de trabalho orâ a questão da funcionalidade chega a ser ex-

plicitada, ora manifesta-se tendo como veÍculo a questão da "reprodu

ção".
No Brasil hã, a prop6sito, um longo debate que significativamente

chegou a levar um autor a propor a noção de afuncionalidade do campesi

nato para dramatizar a necessidade de ultrapassâr os seus termos (tovi-
solo,1982). n ã de se perguntar se a famosa crÍtica ãs concepções dua-

listas da sociedade brasileira não eram disfarçadaoente tributãrias da

mesma concêpção, q,re supõe rrna estética da totalidade sistânica a quê

repugna um icdeterminismo pluralista.
IJm testemunho desses pareÍttescos transversais no pr6prio ânbito da

antropologia é proporcionado por Talal Assad quando na Malinowski Lectu

re de 1979, vendo a questão desde o lado do marrismo, diz:

"Não deve ser imaginado, no entanto, que essa visão da ideolo
gia á exclusiva dos marxistas vulgares. Pelo contrãrio, t.al cooo a

concepção da formação social integrada que muitos antrop6logos m.r
xistas franceses têro teorisado ... essâ visão da ideologia 6 uua

doutrina cêntral da antropologia funcionatista". (L979, p, 622).

Iv. Jã se disse que falta ãs ciâncias sociais realizar a sua revo-
lução nodernista (Morse, 1982). E de fato, chega a impressionar o quag

to, por exemplo, esEaoos pr6xinos da epistemologia cartesiana que

AS BRUXAS SOLTAS E O PANTASMA
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Bachelard (1974) submete a arrasadora crÍtica em none da "condenação
da doutrina das naturezas simples e absolutas". (p. 319):

"Enquanto a ciência de inspiração cartesiana fazia com muita

l6gica o complexo com o simples, o pensamento cientÍfico contempo-

râneo tenta 1er o complexo real sob a aparência simples fornecida
por fenômenos compensados; esforça-se por encoÍrtrar o pluralismo

sob a identidade, para inaginar ocasiões de romper a identidadepor
detrás da experiência inediata resumida muito cedo num aspeicto de

conjuntor. (p. 318).

"... sê opõe violentamente aos hábitos analÍticos da experiência

usual que divide sem discussão a fenomenologia em dois domÍnios: o

fenômeno estãtico (a coisa), o fenômeno dinânico (o uovimento). Í,

preciso restituir ao fenômeno todas estas solidariedades e rompêr

logo com nosso conceito de repouso..." (p. 318).

"... devemos insistír sobre a ruptura entre o verdadeiro espÍrito
cientÍfico moderno e o simples espÍrito d,e ordem e de classifica -

ção". (p. 321).

Por ouEro lado, ao contrastanoos os pressupostos epistemol6gicos da

ciência social com as manifestações artÍsticas contemporâneas ou com o

"norc espÍrito cientÍfico", para utilizar a expressão do pr6prio Ba-

chelard, tambãm impressiona comoessas últimas se aproximam at6 mais da-

quilo que Lávy-Bruhl e Evans-Pritchard apresentavam-Ítos em termos de

prinitivo; e, portanto, o quanÊo que conparatívamente as referências e-

pistenol6gicas das ciências sociais são - mas agora no sentido do sen -
so-êonun - ... 'rprimitivas't. Atã que ponto o espÍrito classificat6rio
que atribuÍmos aos ttselvagenstt (mas que Leach criticou entre n6s na i-
magem da coleta de borboletas) não 6 projeção do nosso pr6prio? Exem

plos não faltan: de novo no âmbito dos estudos rutais, tal parece ser o

caso tro infindável e crescentemente estãril debate em Eorno da Íratureza

proletãria ou c:rmpotresa ou burguesa dos pequenos agricultores, apesarde

têntativas, tÍmidas, de pensar a questão de maneira menos unÍvoca' se-

ja, por exemplo, utilizando a imagem do continuum (Velho, 1969)' seja

a da moeda e suas faces (Velho, 1978).

Uma via alternativa ã da crÍtica modernista ãs ciências sociais po

de ser justamente a crÍtica à ooderoidade da qual fariam parte. Aí esta

rÍamos no caminho de Nietzsche e dos chamados ttirracioualistastt, vindo

atã Foucault, Deleuze e outros (Velho, 1984). Como a pr6pria noção de
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modernidade tambãm não deve ser reificada, o provável é que estejameg
0

diante do que se -anifesta como sendo elementos de ruptura de uma epís-
teme que não se dã em bloco e universalmente de uma hora para a outra
com canhões troando e sinos repicando. Mas seja como for - e certamente
isso ã matãria fundaoental a ser aprofundada - as ciências sociais no

seu conjunto parecêm terrealizado pouco no caminho da superação de qug

dros ainda doDinantês de pensamento do senso-comum, a ponto de até na

pr6pria comparação entre o pensamento trgdicional africano e a ciência
ocidental uo aÍrtrop6logo contemporâneo atribuir a essa últina algumas

das caracterÍsticas criticadas por Bachelard (Horton, 1975).

Nr:m certo sêntido radical, como veremos, alguma dose de populismo

talvez tenha seu valôr instrumental na rnedida que se faça a hip6tese
de que esse se[so-comum seja no entanto erudito, euibora parte de um mo*

delo de doninação que se formulou em determinado momento. Não daria con

ta das maaifestações mais amplas da vida social que se busca com suces-

so apehirtr relativo enquadrar Dos seus ternos e que por sua vez encontra

riarn respaldo nutra certa sabedoria, mesmo que não doutrinariamente sis-
têmatizâda mas, corDo diria Evans-Pritchard, aprisionada na ação. Como

diz, por exemplo, Octavio Paz:

"À ordem domiuante, qualquer que seja ela, é repressiva: ã a

ordem da donioação. A crÍcica social assume com frequência a for-
ma de escãrnio contra o pedantismo dos cultos e as afetações ridÍ-
culas da'boa educaçãot. E um elogio implÍcito, ãs vezes explÍci -
to, ã sabedoria dos ignorantes. D,ois sistemas de valores: a cultu-
ra dos pobres e a dos ricos. A priueira ã herdada, inconsciente e

aotíga; asegundaé adquirida, consciente emoderna. A .oposição
entre ambas uão ã senão uma variação da velha dicotonia entre ês -
pontaneidade e coasciânciâ ...t' (L979. p. 24).

E aÍ, apesar de suas linitações, pode entrar a antroPologia enquan

to espÍrito e projeto. É o que fÍca sugerido (apenas) com a aproximação

êntre o ttnovo espírito cientÍficot' de Bachelard - mesmo que êsse' Por

sua vez, já possa estar desatualízado em relação ao que se passou na ci
ância oos últioos ânos - e os Azande; o que implica, na linha do pr6 -
prio Evàns-Pritchard, nuna qualificacão da especificidade do prinitivo
e do civiLizado ao nÍveL das formas de pensar.

Mas levantam-se, ainda, outras questôes, como a da relação sujei -
tojobjeto, bem como a do sigoificado dos discursos para e pr6pria prãtí
ca antropôl6gica na linha indicada por Soâres:
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"Todo o problema, para quem quiser compreender a constaÍrcia e

profundidade varíáveis das contradições entre enunciados de um mes

mo emissor ou ações significativas de um mesmo aEor, no incerior
de uma s6 provÍncia de significação, de um sõ espaço social de re-
ferência, estã na determinação do grau de adesão do produtor de

sentido ao produto gerado. ...Nem tudo á, para todos - como parece ser

para nós - passÍv:àl de tematização discursiva. ...Nem todo mate-

rial etnográfico discursivo (entrevistas ou documentos) tem a mes-

ma possibilidade de informar sobre convicções, sentimentos, pers -
pectivas, opi.niões, idãias, valores, etc. ..." (1984, p.34t35).

Pois

tt... o pensaoento... á ... anterior, posterior e exterior ãs ex -
press6es, que, eÍrÊretanto, não o espelham, mas remetem para ele,
construindo-o ao tomá-Io, paradoxalmente, como referêncía regulat6

ria, transformando-o em objeto.t'(1984, p. 31).

Na verdade a pr6pria relação com os valores e cultura deveria ser

então repensada, exorcizando imagens de interno-externo, pertencimento-

não pertencimento que difieultam a compreensão de um continuum de possi

bilidades que vai desde a irternalização e naturalízaçáo plena de valo-
res e cultura atle a sua tomada como poÍrto de referência relativo. Às i-
magens que tendemos a identificar à realidade social de fato talvez es*

pelhem mais um cerco ideal de sociedade Eomada como entelãquia, veicula
do pelo pensamento liberal-conservador do século XIX (donde a insufici-
ância da noção de contrato para se referir a sua desnaturalização) e a
quq se associa, em diversas variantes e desdobramentos, a fundação das

cipncias sociais. E a propósito, á interessante registrar a recolocação

recente por Paul Veyne (1984), a partír do estudo da relação dos gregos

com os seus mitos, da pos sibilidade de crer e não crer simultaneamente.

V. É inportante frisar - para distinguir com certa sutileza qu9

não deveria passar desapercebida de outras posições - que tudo isso

não á para represeÍrtar apenas a expressão no fundo limitada de uma con-

testacão oue doura a pÍlula do polo dominante da ciãncia social contem-

porânea e que acaba por confirmá-lo. E a prop6sito, pode ser rico en en

sinamentos um paralelo com a maneira pela qual evoluiu en Nietzsche a

noção de dionisÍaco, inicialmente muito colada ao Romantismo.

_)
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No Nascimento da Tragádia tanto a arEe apolÍnea quanEo a dionisÍa-
ca são vistas como elaborações tendo por base - para utilizarmos como

recurso expressivo uma linguagem emprestada a Lâcan - o reconhecimento

de uma grande falta existencial, Ea1 como representada na dissonâocia
musical (1967, § 24, p.141). O apolÍneo pretenderia relativizã-la ex!1

tando a individualização, e o dionisíaco buscaria um retorno à unidade
(Silk e Stern, 1983) talvez aproximãvel da participação de L6vy-Bruh1 e

de algumas noçães religiosas, sobretudo do Oriente. A solução trãgica
seria nesse momento a união, dial6tica, entre Apolo e DionÍsio. Seria
uma busca de sÍntese, hom6loga ã de Itegel êntre o Iluminismo e o Roman-

tismo, que eocontra eco nas ciâncias sociais de origem alemã. E que lem

bra esforços, hojer-que caminham em direção formalmente comparável, co-

mo no caso, entre nós, de uma tendência a meu ver por isso mesmo muito

rica como objeto de crítica gue denominei, para indicar precisamente o

mesmo gânero de sÍntese, de "althusserianismo populista" (Velho, 1980).

Depois do Nascimento da Tragãdia Níetzsche estará criticando não

só cada elemento do par e seus desdobramentos extreuDs(socratismo e nii
lismo), mas a pr6pria dialática (Deleuze, lg77), no caso representada

pela sintese trágica na figura de Iíagner. A "solução" para Nietzsche a

êssa questão bãsica do dualismo (e que não iremos discutir agora) virá
com as noçães de eterno rêEorno, vontade de potência e um novo DionÍ-
sio. 0 eterno retorno representará, por assim dizer, a aceltação da fa!
ta. Vontade de potância, o carãter positivo (não resignado, como em

Schopenhauer) dessa aceitação. E o novo DionÍsio, a expressão disso tu-
do. DionÍsio - en oposição agora ao socrãtico, não muito longe, tal-vez,

do cartesiano em Bachelar - porque o ttsujeitott 6 reconhecido cono tendo

o seu lugar prinordial uo inconsciente (em oposição ao estritauente ir-
racionalista) que trabalha e elabora (prefigurado no sonho apolÍneo do

\ae§loqnte 4e Lrgeé4!. e na arte).
A experiência manifesta da sociedade ocidental seria apolÍnea. O

dionisÍaco inicial, romântico, seria, no fundo, apenas a sua face ocul-
ta e complementar. A prõpria idéia ae recalque e dê construção da lin-
guagem em cima de uma 16gica de oposições (como em Lacan) pareceria es-

tar, ainda, dentro desses limites. 0 Írovo DionÍsio propõe um rompimenEo

com esse esquema, já que incorpora o apolÍneo no processo, mas não como

resultado ou sÍntese dialética. Ele inclui r:ma crÍtica à razão, assimi-
lada eoquanto instn:nenÊo, num sentido oposto ao de Adorno e llorLheimer

(1973), ou seja, a serviço de DionÍsio.
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Analogamente, se for de oodo a que aquilo para o qual estamos uti-
lizando a antropología como representação não expresse apenas um popu -
lismo romântico, que complemente o que hoje aparece como outros ranos -
mais "apolíneos" - das ciências sociais, terã de ser mais, e não mênos

radical no seu caminho; o que explica, talvez, o fascÍnio renovado da

fígura de Lávy-Bruhl. o próprio relativismo antropol6gico terã de ir
mais longe do que o usual empirismo que aponta para a existência de cul

turas, substantivadas, distintas.
Nessa linha, Beidelman Íro texto jã citaao faz uma observação sobre

os esEudos de bruxaria cuja obviedade não nos deve ocultar o quanto se

choca com a prãtica intelectual vigente e quanto o relativismo antropo-

16gico 6 seguidamente ingênuo:

É relatado que acusações e suspeit,as de bruxaria são comrrns e

não especialoente perturbadoras para a maioria dos Azande, mas ên-

tão at6 que ponto podemos falar dessas crenças Azande como sendo

comparáveis ãs de outras sociedades onde suspeitos de serem bruxos

podem ser linchados?" (1970, p. 354).

observaçãocomo essa, bem como arelatívi.zação de noções como coisa,

rnovimento, unidade, repouso, etc. não ehegam a constiEuir novidade para

quem tenha lido, por exemplo, Nietzsôhe: "A forma ã fluida, mas o signi
ficado o ã mais ainda" (1969, p. 78). Mas muito kuhnianamente (ou ba -
chelardianamente coú os "obstáculos epist.emol6gicos") a resistância a

se absorver e elaborar a partir daÍ parece ser imensa.

A observação de Beideloan, alóm do seu interessê metodol6gico ge-

ral,ap1icãvet. ã crÍtica ao populisno romântico que valoriza a variação

dentro dos quadros mais gerais dominantes de pensemento, possui uma re-
lação nais particular com a dámarche aqui desenvolvida. E isso porque a

bruxaria, enquanto noção erudita na antropologia (e não enquanto ttfato

social") parêcê ser uttr exemplo privilegiado de como t'a causa da origem

de uma coisa e a sua eventual utilidade, seu emprêgo e lugar de fato em

um sistema de propósitos, estão a mundos de distância" (Nietzsche, 1969,

p. 77). E, oais ainda, de como uma vez destrínchada essa ttcoisa" que é

a noção de bruxaria, podemos buscar pô-la a serviço de novos prop6sitos.

E, aqui, o que interessa á essa bruxaría Azande, t'connn e não especial-
mente perturbadora", que pode servir para nos introduzir a uma maneira

alternativa de encarar o mundo social ã oferecida pela visão literal-
conservadora europãia que informou a fundação das ciências sociais e
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e que ao nÍvel da consciância e do discurso temos dificuldade em desna

turalizar, mesmo quando de certa forma o façamos na ação, inclusive - e

daí sua importância traoscelrdentaka "ação" etnogrãfica.
Contrastivamente, impressionam na bruxaria Azande (Evans-Pritchard,

1968) sobretudo os seguinÊes aspectos:

19 - o fato de a intervenção ttsobrenaEuralt' ser aceita ttnâturalmentet'

(e as aspas vão por conta êxatamente da precariedade, no caso, dessa se

paração de dornÍnios);

29 - o faEo de a relação com o próximo estar informada permanentemente

pela possibilidade de ele ser um bruxo;

39 - o fato de, no entanto, não estar en jogo uma quesEão de culpa e

condenação, mas apenas de precaução contra os efeitos de sentimentos ne

gativos inconscientes ;

49 - o fâto de não haver a preocupação com a formulação de uma teoria
sistenátÍca e consistente; embora haja .princÍpios gerais que atã excluem

o acaso, não se constitui um sistema conectado, mas uru abri.go para a po

livalência, sem Írornas qualificadoras da inclusão, na linha indicada
por Soares (1984) a relação com a palavra não sendo unívoca, oem crista
lizada, nem absoluEizada.

Afastadas a questão do funcional/disfuncional, as pr6prias imagens

e metáforas que costumamos utilizar como universais-abstratos para pen-

sar o social caducam. A idéia de um todo constituÍdo por partes associa

das atravãs de laços de solidariedade não dá conta dessa maneira de es-

tar no mundo. Na verdade, a bruxaria Azande é o oposto da solidarieda -
de, implicando em uoa atitude bãsica de suspeita. Por outro lado, essa

suspeita não.implica em condenação moral: ã un fato ... normal. E e to-
talidade e a função podem atã retornar, mas const.ruÍdas por movimentos

de totalizações e funcionalizações de âmbito variado em que estão em jo
go contextos concretos, cérmpos de força, dominâncias e hegemonias em vá

rios planos, não necessariamente redutÍveis a uma luta pelo poder de ca

rãter unidimensional, nem muiEo menos a um sistema <ie posições fechado

(Velho, 1982). E com isso já se pode inclusive realizar uma releitura
dos melhores momentos da antropologia social britânica (Pacheco ale O1i-

veira, 1984) , associada ã anãlise d" -ryg em contraste com a busca

de estruturas invariantes (Gluckman, 1955).

No momento, a "coisa" da bruxaria Azande como fato cultural (os A-

zaa.de, aliãs, segundo Evans-Pritchard constituern um amãlgama cultural )
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não interessa para os nossos prop6sitos, e sim uma maneira de ver/agir
no mundo social. E que, enquanto tal, não está totalnente associada

nos seus princÍpios fundamentais a Ltm contexto cultural substantivo de-

terminado do 
^ua1 o peflsámento sistemático consideraria ineônuo "pirlçá-

la". Outros veÍculos de expressão dessa maneira de ver/agir no mundo e-
xistem e que se aproximam culturalmente de nós. É o caso do mau-olhado,

por sua vez não restrito sequer a uma manifestação religiosa. Extrema -
mente espalhado (ltaloney, L967), no Oriente.M6dio, por exemplo, existe
associado às quatro grandes religiões: cristianismo, judaÍsmo, islamis
mo e zoroastrianismo (Spoonerr 1970, p. 312). É como se o o1ho, janela
do corpo e da alma, representasse eE todas essas situações a quebra do

átorno social individualista (que, assim, tanrbãn existiria disperso),
transparente, unÍvoco e constante, penetrando em outro mundo associado

ao desejo. E, assim, entra em pauta não s6 a qrrestão do social, como

tanbãm reaparece a clãssica questão da relação enEre o social e o cultu
ral, escamoteada, quem sabe, nos últinos cempos por visões do cultural
que, sofisticadas, deixam no ent.anto alguns antigos bois sem nome; alãm

de apostarem, talvez excessivamente, eB modelos meranente comunicacio -
nais.

VI. Retomar alguns de nossos clássicos naqueles seus aspectos mais

criativos e autônticos que se perderam nos momentos mais triunfaliscas
de paradignas hoje bichados, aceitar a provocação de alguns "estranhosl
cm Nietzsche (tanto quanto, como desejava Evans-Pritchard, Pareto e

Lãvy-Bruhl), observar o que se passa realmentê - e não aEravãs de ima -
getrs estereoEipadas e idealizadas - êm ouEros donÍnios do conhecimento,

reavaliar o nosso pr6prio trabalho e pensar as dificuldades, ambiguida-

des e confusões brasi.leiras como um Iaborat6rio privilegiado para perce

ber nem desvios, nem especificidades absolutas, mas aspectos da vida so

cial que alhures (o velho DionÍsio?) leva-se gerações para desencavar .

Eis, ne parece, um esforço que vale a pêna e que pode, EaLvez, ajudar a

reunir energias dispersas.
Nesse seotido, uma avaliação da obra de Louis Dumont e seus desdo-

bramentos eutre n6s sugere um caminho promissor. Embora aqui não se pre

tenda realizar isto, algumas indicações talvez caibam.

E significativ4 para nossos.propósitos a importância que Dumont

atribui à obra de Evans-Pritchard, explicitada no prefácio à edição
francesa dos Nuer, e que contrapõe ao t'organicismot' de Radcliffe-Brorrn,

N.S
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cujas noções de equilÍbrio e de harmonia social, Íro êntânto, continua-
riam, segundo dí2, a se impor cono princípios de explicação (1968, p.

vii). tarnbém á significativo o seu chamamento no sentido de que os an-

trop6logos de hoje âbandonem a sua "fauteuil m6taphysique" (p. xii), o

que virã a se desdobrar ên um têxto programático dirigido à "comunidade
antropol6gica" (1978).

Uma aaãLise de Dumont não poderá deixar de centrar-se no par indl
vidualismo-holismo. E, aí, sugeriria que um paralelo. cortr o par

nitzscheano Apolo-DionÍsio e suas vicissitudes pode ser esclarecedor.
No seu cexto-progr.rma, díz Dumont referindo-se a seu par:

"Acabar-se-á sem dúvida por perceber que a solução consisle em

dar a um e a outro dos dois princÍpios opostos seu campo legÍtimo
de supremacia do ponto de vista moderno, o individualismo reinan-
do, mas consentindo em se subordinar no interior dos domÍnios su-

bordínadc. ... Bastará, portanto, que essa alteração se torne

consciente sob uma forna hierárquica e se generalize. Progi:esso de

cisivo, e difÍcil, da consciância comum, à qual a antropologia te-
rá contribuÍdo ã sua maneira". (1978, p. 93).

Se numa primeira aproximação associarmos individualismo ao apolÍne

o e holismo ao (velho) DionÍsio revela-se ospantosa a coincidência en -
tre a, "solução" (g":) de Dumont parâ a sociedade moderna e a própria
antropologia e a solução romântica criticada por Nietzsche. Como espaÍt-

ta, taobãm, em um nÍvel mais ttetnogrãfico", o quanto os dois autores

se aproximariam nacaracterização da sociedade moderna e dp seu dilemade

fundo; no que teriam a companhia, a1iás, de outros autores de grande

sensibilidade, como fica c1aro, por exemplo, na análise que Peter Ber-

get faz de Robert !íusil (1970).

Por outlo 1ado, essa associação, ," p"t"'". susteÍrtãvel em vários
nÍveis (e inclusive na própria associação que faz Nietzsche entre Apolo

e Ocidente e DionÍsio e oriente), não á perfeita. Sobretudo porque o ho

lismo dunontiano não parece - pelo contrãrio - inplicar a carga de de-

sestruturação característica do dionisÍaco. A resposta talvez estej'a

em que iodividualismoe holismo sã,3g!8, sobretudo princÍpios jã operaci

onais de escruturação social; ao passo que Apolo e DionÍsio estão mais

ligados a posturas gerais, voutades e epÍstemes, ao funcionamento - não

mais formal, invariante, puramente íntelectual e linitado - do "espÍri-
tott. E isso, por sua vez, não deve ser visto em relação direta e sem
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nedíações com as estruturas sociais, sob pena de a esta altura recair -
mos em nova manifestação, sofisticada, de etnocentrismo na pr6pria prio
xi.zaçáo da questão secular da estruturação social, que Lãvi-Strauss hã-

bi1 e excepcionalmente evitou ao cêntrar a anãlise do funcionamento do

espÍrito na elaboração, desimpedida, dos mitos. O subjetivisno extremo

para o qual teo oscilado boa parte da melhor produção antropol6gica é,

na verdade, paradoxal, na medida que sê por um lado pode-se ver o espÍ-
rito com o poder de estruturar, pode-se vê-lo tarnbãm a serviço exclusi-
vo dessas estruturas, sempre no terretro da mesma relação (Assad, L979).

A operação, na verdade, deveria ser muito mais radical. Como observa

Paz apontaÍrdo para uma das possibilidades:

t'Àidéia de ttransformar o mundor, a Índia responde com outra
não menos impressionante: dissipã-lo, tornã-lo metáfora".

(L979, p.72).

Mas o holismo dumontiano seria, então, aquela maneira de estrutu -
rar que leva em conta não s6 Apolo, mas taobén DionÍsio; de oaneira con

trária ao individualismo, onde DionÍsio aparêce submerso e/ou no progrg

ma de Durnoot e Das palavras de Berger-Musil com um status de ttenclavett

ou de "fãrias", separação e repressão que no linite Paz (1979) denomina

"desequilÍbrio por disjunção" entre glpo e não-corpo. ou, mesmo, seria
a maneira de estruturar para a qual na verdade Apolo e DionÍsio não e -
xistem em separado, em di reção hom6loga àque1a em que Nietzsche falará
do novo Dionísio. nâ suâ crítica ao Romantismo e ã sociedade ocidental .

A percepção do holismo, por mero jogo 16gico, apenas como imagem inver-
ti{a do individualisno (prívilegiado como referência) nos manteria. tam

báp, ainda no têrreno do etnocentrismo.

o individualismo separaria aquilo que ã igual e o holismo .iuntaria
aquilo que ã diferente (Da Matta, 1983, p. 12). Consistentemente, pode-

se dizer que o holismo junta ou encompassa o pr6prio individualismo, con

ciliando como monismo a dualidade mesuta e tornando-a não conEradit6ria.
Não que a dualidade desapareça como referância, mas á que se jggg com g
la, ela pr6pria á posta (dionisiacamente) em movimento, percorrendo o

grande, imenso caminho que Pâz (1979, p. 14) vê entre o $g, reafirma-
dor da relação (dual) sujeito-objeto, e e ggg]!g!3, explosão fisiol6-
gica e c6smica dissolvedora quê reintroduz a unidade. Ou, nos tennos

eln que nos chegou da nilitância polÍtica (chinesa), a dualidade (na for
ua de rrcontradiçãott) pode ser universal, mas a maneira de tttratã-Iatt va

ria.
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, O priúrio no contraste com a igualdade (e a oposição) individua -
lista será a diferença.; hierarquia sendo apenas o resultado 16gico da

operação pela qual se junta aquito que é diferente. Da mesma forma, to-
talidade 6 a face visÍvel no holismo dessa junção do que é diferente,
não aparente no individualismo porque, no caso, subentendida e subsumi-

da em cada uma das suas partes (iguais); rnas nem por isso subordinada

ou mênos presente, e sim muito mais sistâmica e reificada: indivÍduo e

totalidade são aÍ, por assim dizer, duas faces da mesma moeda. ou me

thor, totalidade 6 o cifrão suposto em toda e qualquer moeda do indiví-
dualismo, ao passo que a totalidade do holismo 6 antes de mais nada de

natureza cósmica de maneira abusivamente aproximãvel do que pode eúer-
gir da aná1isê feita por Viveiros de Castro dos Arawetá, onde "uma pers

pectiva funcionalista ou sociocântrica estará condenada a contemplar o

nada" (s/data, p. 21). Mesmo que precisamente essa natureza c6smica vâ

pernitir o paradoxo de uma tttranscendância i.manentet', guê se realiza a-

qui, impênsãvel em uma coocepção individualista ern que a iuanência se

confunde con urn ego enpÍrico absolutizado. E a experiôncia dessa to tali
dade c6smica, por sua vez, será tendencial, extática num sentido amplo

e, enfim, totalização na nedida que supãe vontade de potência e não ape

nas intelecção ou contemplação eu termos restiitos.

vII. IIoa referêocia sucinta a alguras colocaçães de Roberto Da

MatEana.suaanãlise de Dona Flor, te-xto ern que mais avança ná direção de

uma crítica teórico-epistenol6gica (1983) pode auxiliar-nos a ir um pou

co adiante na mesnur direção.

Nesse texto fica claro que ao pensar o Brasil em termos de una

perspectiva triangular en oposição a uma visão dualística, Da Matta es-

tá indo não apenas aa direção de uma complexificação das oposições binã

rias, mas no de uma crÍtica ao que Bachelard consideraria urna l6gicacar
tesiana e privilegiando justamente a diferença e a transitividade. Ex -
pressões como natizâr, gradativo, diferenciação, ficar oo meio, ccnfusão,

ambiguidade dão o ton. Explicita - pelo que saiba pela primeira vez ern

sua obra - uma.crÍtica ã maneira de operar doninante na antroPolbgia so

cial britânica (1983, p. 27). E erúora e idáia do primado da reLação no

universo brasileiro ainda pareça supor elementos individuais, os guais

são posto en relaçãor' a imagem da 'rautooomização do relacionamentot' 3'a

vai a1ãn. Na veràade, esse primado do relacionaoento (em oposição, suge

riria, a relação), pensado em tênloa coucretos' ao invãs de reforçar
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a presença de uma totalidade reificada, parece, pelo contrário, negá

Ia: autonomização do relacionamento ao invás de autonomização da totali
dade.

O faÊo de a t.otalidade nesse universo não ser algo dado, mas, pelo

contrário, aparecer na forma de toleli!eçõ€)q exacerbadas em determinados

momentos rituais exaramente para compensar a sua ausância reificada e

permanenEe é claramente avançada:

"Numa sociedade tão bem demarcada.por míltiplos espaços, não

me surpreende sêr o Brasil o país das festividades. Pois que a fes

ta ã um dos mecanismosmais importantes para relacionar esses domí-

nios segregados e afasEadosuns dos outros. ...

Quer dizer, a totalização pela festa, pela ideologia e pelo messia

nismo populisca (valha a redundância) parece ser uma função muito

clara de uma sociedade dividida em muitos rlomÍnios e éticas ..."
(1983, pp. 10-11).

Assim, na verdade terÍamos de um lado t.otalidade e indivÍduo e,

de outro, totalizações e relacionamenEos. Bem mais próximo do nosso "mo

delo Azande" que a versão original de Dumont. A estória de Dona F1or,

por ouEro lado, expressaria a encenação do drama da passagem da oposi -

ção Apolo-Dionísio no primeiro casamento, de inÍcio parâ uma tentaEiva

individualista e, após o reaparecimento de Vadinho, para uma sÍntese que

jusEamente não 6 mera superação dialética, pois não estã exprêssa na o-

posição Vadinho.-Dona Flor (Dr. Teodoro) mas na pr6pria, nova, Dona Flor,

para a qual a aràbiguidade ã romada em sua po-sitividade, e não em nenhu-

ma, contradiÇão ou oposição. E a originalidade adicional, e fundamental,

dessa encenação do grande drama da dualidade, em'relação a sua versão o

cidental ortodoxe esEaria, ainda, no próprio fato (expresso no gônero

licerário) de não ser levado totalmente a sário, com isso superando o u
niverso romântico, schopenhaueriano, dialético e pessimista.

Por último, Da Matta avança na direção de uma negação de uma solu

ção culturalista. substantivada:

"Nesta perspectiva, não Eeríamos uma essôncia brasileira: ra-

ças, religião, racionalidades, Eristezas ou cordialidade. Teríamog

isso sim, uma configuração especÍfica, historicamenEe dada, ..."
(1983, P.28).

Fica por conEa do leitor considerar se, assim, estamos ainda no do

mínio da cultura; afinal, mesmo a experiência do individualisrno não 6
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estranhe a Dona F1or. Ou se hã, aí espaço para ultrapassar, positivameÍl-

te, a oposição entre o social (apolíneo?) e o cultural (dionisíaco?). E,

Ípsno, a própria questão da aubivatância, no ânbito de uo nonismo que eg

compassa e transforna a dualidade em'anbivalôncia (privilegiada para o

caso brasileiro), uas que, tarúám, radicaLiza a ambivalância, e1a pr6pr1

a, na direção de r:oa polivalência onde cabem os diversos tratamentos da-

dos ã disposição ao pensamento por pares (Paz, !979, p.43) que se reve-

lam, então, como tais. De qualquer maneira, esta.oos diante de r:rn verda

deiro esforço de renascirnento da ciância sociaL e não, corno coloca Tou

raine (1981), diantê das oeras contra-sociologias êm quê se teu fragmen

tado a ciância social com a decomposição de sua veisão fundadorp, hoje

podendo ser vísta cono apenâa urnâ representação particular da vida so

cia1.

ÂBSTRÀCT

The author starts out by, exaniaing the persistence of the issues

surrounding funct.iooalism. IIe suggests that this has to do with the

fact that the frnctionalist approach is a manifeatation of â broader

fra.mework which constituted the episternological ground for the devel-

optlnnt of the sociaL sciences. Ee further suggests thaE this framwork

is now becouing obsoletê and goes on to examitre sorle elements of an

eventual alternative construction and some aspects of social reality
(particularly in Brazil and through tbe work of Roberto Da Uâtta) thât
shorlld be taLen inEo considerâtion.
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